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RESUMO
     O objetivo deste trabalho é demonstrar, a aplicação da logística reversa nas organizações públicas e privadas, e seus vários benefícios na relação produção e produtos com conceitos de sustentabilidade.

     Neste sentido, é preciso, familiarizar com as definições sobre o que é, e quais são os conceitos de logística reversa, demonstrando todo o seu processo no sistema globalizado e suas influências na redução de custos dentro da cadeia produtiva das organizações, demonstrando a aplicação prática da logística reversa, através da reciclagem dos resíduos sólidos da construção civil um setor tão significante na economia do Brasil, que estão sendo aplicados na recuperação de estradas rurais.

     O trabalho é um estudo bibliográfico e de observação de campo com fotografia de alguns locais (aterro sanitário, cooperativa de reciclado, Ecoponto, observação da via pública e caminhadas na via rural recuperada com resíduo de construção civil. 

     O trabalho espelha-se nos conceitos de logística reversa das varias fontes bibliográficas referênciadas, que demonstram todos os benefícios que a logística reversa pode trazer para a sociedade, para o meio ambiente, para a economia e para as organizações inseridas no mundo globalizado.

     O trabalho dividiu-se em 5 partes, a primeira aborda a visão da logística na atualidade, a segunda aborda a evolução da logística, a terceira aborda os fluxos e processos da logística nas organizações, a quarta aborda sobre o processo de reciclagem do resíduo de construção civil e a ultima demonstra a aplicação prática de logística reversa (a via rural recuperada com resíduo de construção civil).
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1. Introdução 

      Antes de abordar sobre logística reversa, é preciso definir o que vem a ser logística reversa e sua principal aplicação segundo as diversas literaturas pesquisadas.

     Para (Dias, 2005 pg. 205), “logística reversa, é a área da logística que tem como objetivo, gerenciar e acompanhar o fluxo de um determinado produto, desde o ponto de venda ou consumo ate o local de origem”. 
     Os processos de logística reversa estão presentes no dia a dia dos consumidores e das organizações produtivas, porem, não eram tratados e mencionados com tanta freqüência.

     Para exemplificar uma atuação que consiste em conceitos de logística reversa, podemos citar, o serviço público de coleta de lixo, a reciclagem de materiais e resíduos sólidos, no caso especifico deste trabalho vamos abordar sobre a recuperação e reutilização dos resíduos provenientes da construção civil na recuperação de estradas rurais.

     Na atualidade existe uma preocupação constante nas organizações públicas e privadas, que se sustentam em 6 pilares de apoio interligados entre si, que são os problemas ambientais, os problemas de saúde pública, a superlotação dos aterros sanitários, a escassez dos recursos naturais, as questões políticas e o cumprimento das legislações ambientais no âmbito Federal, Estadual e Municipal. 

     A logística reversa aborda a recuperação, a reciclagem e aplicação dos produtos (resíduos sólidos) de construção civil, embalagens entre outros materiais, desde o ponto de consumo até o local de origem, a disposição e o descarte destes resíduos em local seguro.

     Neste contexto a logística reversa tem como objetivo sensibilizar a sociedade e as organizações públicas e privadas, sobre a aplicação dos conceitos de desenvolvimento sustentável e das políticas ambientais abordada com freqüência na atualidade.

     O propósito do trabalho é demonstrar a aplicação prática da logística reversa, o aproveitando de resíduo sólido proveniente da construção civil (um setor tão significativo na economia do Brasil), descrevendo sobre o uso deste resíduo na recuperação de estradas rurais.

1.1. Visão da Logística na atualidade

     A visão da logística atual não pode mais só em se preocupar em abordar os fluxos físicos informacionais e tradicionais, desde o ponto de origem ate o local de consumo.

     Para (Carvalho, 2002 pg. 31), “logística atual deve abranger desde os fluxos físicos, a gestão da produção (materiais, insumos e produtos acabados) e toda a indução da informação, tanto no sentido direto como no reverso”. 
      A logística reversa, na atualidade, desempenha um papel fundamental e de suma importância nas decisões das organizações públicas e privadas, neste novo conceito de fazer logística, verifica-se que pelo ambiente globalizado que vivemos a logística é mais global e mais abrangente.

      O novo conceito de logística no ambiente globalizado que as organizações e a sociedade estão inseridas, tem varias denominações. 
      Para (Campos e Brasil, 2007 pg. 26), a CSCMP (Council of Supply Chain Management Professionals), logística é definida como sendo a parte do processo da cadeia de abastecimento ou suprimentos que estrategicamente, planeja e coordena programa e controla com eficiência e eficácia o fluxo no sentido direto e reverso, a armazenagem de produtos, os serviços e toda a relação de informação, do ponto de origem até o ponto de consumo, proporcionando assim a satisfação dos clientes e de toda a organização.  
      Para (Dias, 2005 pg. 205), “logística reversa, é a área da logística que tem como objetivo, gerenciar e acompanhar o fluxo de um determinado produto, desde o ponto de venda ou consumo ate o local de origem”. 
     Para (Razzolini Filho e Berté, 2008 pg. 40), os autores supracitados adotaram para seus propósitos de definição de logística reversa os conceitos da (RLEC – Reverse Logistics Executive Council), grifo nosso que define logística reversa, como sendo a atividade que planeja, executa e controlam o fluxo de insumos (matéria prima), produtos em processos e produtos já acabados (bem como todo o fluxo de informação econômica, social e ambiental desta relação), desde o ponto de consumo ao ponto de origem, de maneira eficaz e eficiente, que objetiva recuperar resíduos ou eliminar valor de forma adequada, cuidando do impacto e dos custos desta relação estratégica interligada com os fatores econômicos, sociais e ambientais.
     Neste ambiente globalizado que esta inserida as organizações públicas e privadas bem como a sociedade, na atualidade a logística reversa tem como prioridade, planejar, aplicar, programar, impulsionar, propor e controlar com eficiência, a recuperação e o retorno de um produto ao fim de seu ciclo de vida, propondo a redução no consumo de recursos naturais, propondo a reutilização do material recuperado, propondo o descarte e o armazenamento deste resíduo e a possibilidade de propor ações para a reaplicação ou a refabricação de outro produto, diante disto o círculo de toda a cadeia de suprimento e abastecimento torna-se fechado, tornado assim um ciclo logístico completo.

1.2. A evolução da Logística

     Durante muito tempo os processos e princípios de logística reversa, não eram tratados e denominados como tal e com freqüência, como é hoje, por vários motivos, entre os quais podemos destacar os principais, que são as questões ambientais, sociais, econômicas e globais envolvidas, bem como os benefícios que são proporcionados atualmente pela logística reversa, no ambiente interno e externo das organizações.

     O desenvolvimento tecnológico proporcionou o progresso da logística reversa, impulsionado em grande parte, pelas questões ambientais, sociais e econômicas, relacionadas com a questão de disposição e reaproveitamento dos resíduos sólidos tanto nas organizações publicas e privadas e na sociedade.

     Atualmente verifica-se o crescimento desta área da logística, não só pelas questões já citadas acima, mas também por toda legislação ambiental e pela conscientização das organizações públicas e privadas, pelos consumidores e pelo mercado globalizado cada vez mais exigente.

     A logística reversa tem sido nos últimos tempos muito significativa no PIB (Produto Interno Bruto) de muitos países inclusive no Brasil.

     Para (Carvalho, 2003 pg. 71 e 72), “a logística reversa esta em escala de desenvolvimento, e demonstra grande potencial de negócio emergente para as organizações públicas e privadas, pois as políticas ambientais são cada vez mais rigorosas”. 
     Outro fator de fundamental importância, relacionado com o aumento dos conceitos e princípios de logística reversa é as relações das aquisições (compras), através da internet. Verifica-se atualmente um crescimento nas compras online, de todos os tipos de produtos e em todos os seguimentos industriais e no setor da construção civil não é diferente, neste sentido deve haver uma gestão na devolução, reutilização e reaproveitamento dos produtos (resíduos).

     A aquisição (compra) online caracteriza-se em geral pela facilidade, mas, no momento da compra, não é possível “visualizar e manusear” o produto adquirido fisicamente, de forma tangível, neste sentido grande parte dos produtos são devolvidos, por não satisfazer o cliente, é ai que entra em ação todo o sistema de logística reversa das organizações. 

     É possível afirmar que a maioria dos casos de logística reversa entra em cena por causa das devoluções.

     Quando os produtos não satisfazem o cliente, por algum requisito técnico, este aciona o sistema de devolução, que esta disponível cada vez mais nas organizações, de modo a auxiliar e assistir o cliente em uma rede de pós-venda e de qualidade, com o objetivo de superar as expectativas dos clientes, sendo possível fidelizar o cliente, pois estes bem assistidos e atendidos vão preferir ter poucos fornecedores.

1.3 Fluxos e Processos de Logística Reversa

     Como já mencionamos, a logística reversa pode ser aplicada em todos os fluxos e processos físicos, desde o monitoramento da entrada da matéria prima na linha de produção, na armazenagem, na distribuição dos produtos acabados nos pontos de consumo até sua origem final que é o fim da vida útil do produto.

     Como já é sabido o destino final de qualquer produto é o meio ambiente, e que através dos conceitos de logística reversa surge à possibilidade de recuperar e reciclar os resíduos sólidos gerados pelos setores produtivos, como exemplo a recolha e reprocessamento de pilhas, baterias, pneus, embalagens diversas e os próprios resíduos de construção civil objeto de estudo deste trabalho.

     Os fluxos físicos de sentido reverso estão interligados entre si, através dos coletores anônimos de reciclados, das cooperativas de reciclagens e das novas indústrias e (prestadoras de serviço) de reaproveitamento de produtos (resíduos) e materiais que no final de seu ciclo de vida, transformam-se em lixo de todos os tipos, como é o caso do resíduo da construção civil, tratado neste trabalho.
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Fig. 01 - (Cassio Evandro Lino). A esquerda cooperativa de coletores de reciclável a direita prestadora de serviço (aluguel de caçamba para recolha de resíduo de construção civil).

     Os sistemas de logística direta e de logística reversa integrados agregam valor a toda à cadeia de suprimento e abastecimento, quando o ciclo torna-se completo, mas para sobreviver todos os envolvidos neste contexto (sociedade, poder público e organizações empresariais, devem ser competitivos), minimizando o máximo possível todos os tipos de custos, principalmente otimizando os meios de transporte, usados no sistema de logística reversa.

     As atividades que podem vir a afetar os produtos na logística reversa são o retorno do produto à origem, a venda do produto retornado num mercado secundário, a venda do produto via outlet, a venda do produto com descontos, a remanufatura, a reciclagem, a manutenção e por fim a doação.

     Grande parte dos produtos recuperados não pode ser reciclada bem como reutilizada, pois, por razões técnicas e econômicas, estes produtos deverão ser depositados em locais seguros, apropriados e devidamente licenciados segundo a legislação vigente.

     Enquadram-se neste critério, os produtos perigosos e radioativos, que não podem ser reciclados.

     Para (Alves, 2005 pg. 12 a 13), “os referidos resíduos passarão por um processo logístico reverso adicional, de acordo com o seu grau de periculosidade, que envolverá sua destruição ecológica, pela incineração e co-incineração de acordo da avaliação de cada caso”. 
     Os resíduos não recicláveis e não perigosos, são depositados em aterros sanitários, em camadas que são compactadas por maquinário próprio para esta finalidade.
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Fig. - 02: (Cassio Evandro Lino). À esquerda veículo de limpeza pública fazendo à coleta de lixo. À direita, máquina compactando o resíduo em aterro sanitário.

     O aterro será selado após sua capacidade de receber lixo se esgotar, selado o aterro recebe acompanhamento periódico dos órgãos ambiental federal, estadual e municipal, e onde for possível recebe projeto paisagístico para melhorar a imagem do local.

     Para (Dias, 2005 pg. 207), “os ciclos se completam e na maioria das vezes podem ser assegurados pelos próprios fornecedores de insumos e produtos, e assim facilitam o trabalho de todos os envolvidos (organizações públicas e privadas, sociedade e meio ambiente)”. 

1.4 Reciclagem de Resíduo de Construção Civil 

     Basta andar pelo perímetro urbano de nossas cidades e deparará com a grande quantidade de resíduo de construção civil que é gerado nas construções de residências, edifícios e indústrias, o que demonstra a importância do setor na economia brasileira e como também evidencia o desperdício de material, descaso com o meio ambiente, descaso com a saúde pública, descaso com a limpeza e descaso com o gasto de energia.

     Os custos deste desperdício são distribuídos a toda a cadeia produtiva e a sociedade, evidenciado pelo aumento do valor dos imóveis, pela remoção, pelo tratamento e pelo transporte deste resíduo

     Na maioria das vezes, evidenciamos que estes resíduos de construção civil são retirados das obras e descartados de forma clandestina em terrenos baldios, as margens de rios, as margens de rodovias entre outros locais inadequados.
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Fig. - 03: (Cassio Evandro Lino). À esquerda resíduo de construção civil descartado em área urbana. À direita resíduo de construção civil em uma obra em perímetro urbano.
     O poder público arca com recursos elevadíssimos para remover e tratar este resíduo há um grande trabalho e um alto custo com logística (maquinário, pessoal e equipamentos), para remover este resíduo dos terrenos baldios, das margens de rios, das margens de rodovias ou onde este material é depositado.

     É praticamente impossível de determinar os custos deste ato criminoso, ao meio ambiente, a sociedade, a saúde pública, a economia e a toda a qualidade de vida urbana das pessoas afetadas, no serviço de transporte, com a poluição visual, com o mau cheiro, com as enchentes e com a proliferação de doenças, problemas estes provenientes da disposição e do descarte irregular de resíduos da construção civil e de outros.

     Infelizmente o que acontece é a falta de conscientização da população e a falta de fiscalização do poder público.

     Infelizmente também poucos conhecem que para iniciar uma construção ou uma reforma, é necessária uma licença que comprove a destinação do resíduo produzido na mesma, isso porque a disposição irregular e clandestina do resíduo produzido na construção civil é considerada crime ambiental.

    Segundo (Senado Federal, 2007 pg. 123 a 130) a Lei Federal 9.605/1998 (lei dos crimes ambientais), em seus artigos 22 e 54 dispõem sobre as sanções penais e administrativas derivadas da conduta e atividades que agridem o meio ambiente, o qual se enquadra o descarte de resíduo da construção civil. 
    Como acontecem com os demais outros tipos de resíduos urbanos, o ideal também é reduzir o volume, reciclar e reutilizar a maior quantidade possível do que foi produzido de resíduo de construção civil.

    De acordo com dados do (SINDUSCON – SP 2005 pg. 10 a 12) a resolução CONAMA 307/2002 no seu 10 artigo, classifica os resíduos sólidos da construção civil das seguintes formas:
    Os classificados como Classe A, deverão ser reutilizados ou reciclados na forma de agregados ou encaminhados as áreas de aterros de resíduos de construção civil de modo que possam ser reciclados ou reaproveitados num futuro.

    Os classificados como Classe B, deverão ser reutilizados, reciclados ou encaminhados para as áreas próprias para armazenagem temporária, de modo que, possam ser utilizados e reciclados num futuro. 

     Os classificados como Classe C, deverão ser armazenados, transportados e depositados de acordo com as normas técnicas específicas. 

     Os classificados como Classe D, deverão ser armazenados, transportados e depositados e reaproveitados de acordo com as normas técnicas específicas. 
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Fig. – 04 – (Cassio Evandro Lino). À esquerda resíduo de construção civil depositado em aterro sanitário.

     A produção de lixo (resíduos sólidos) na sociedade moderna é como uma bomba relógio pronta para explodir a qualquer momento.

    O setor de construção civil, como já destacado anteriormente produz uma grande quantidade de resíduos sólidos urbanos, que em geral também como já citado anteriormente é um indicador do poder de consumo da população brasileira e da própria economia brasileira

    Dados do (SINDUSCON - SP do ano de 2005, pg. 8) apresentados no quadro abaixo, apontam a quantidade de entulho de construção civil que é produzido diariamente em algumas cidades de destaque no Estado de São Paulo, entre elas, Piracicaba, local da pesquisa utilizada no desenvolvimento desse artigo. 
	MUNICÍPIO


	GERAÇÃO DIARIA EM TON.

	São Paulo


	17.240



	Guarulhos


	1.308



	Diadema


	458



	Campinas


	1.800



	Piracicaba


	620



	São José dos Campos


	733



	Ribeirão Preto


	1.043



	Jundiaí


	712



	São José do Rio Preto


	687



	Santo André


	1.013




Fonte: adaptado do SINDUSCON-SP- 2005. 
     Os números apresentados podem servir como um grande indicador do setor na economia Industrial Brasileira e também como um indicador de desperdício de material.

     Os resíduos de construção civil são em sua maioria provenientes das demolições e reformas de residências, edifícios e indústrias, e a maior parte pode ser reciclada. 

     A reciclagem possibilita a redução do custo de uma obra bem como também possibilita a redução nos custos de disposição e tratamento por parte do poder público.

     Os problemas causados pelo grande volume de resíduos de construção civil são evidentes, mas numa outra visão o resíduo de construção civil pode ser visto como uma fonte de material útil na recuperação de estradas rurais entre outras aplicações.

1.5 Logística Reversa na prática

     Um grande problema para os aterros sanitários e lixões em áreas urbanas das grandes cidades brasileiras, é sem duvida nenhuma o grande acumulo de resíduos provenientes da construção civil, pois toma grande volume e espaço ao serem descartados em lixões urbanos ou em aterros sanitários.

    Outro inconveniente é que este tipo de resíduo, também serve de criadouros de animais peçonhentos como cobras, aranhas e escorpiões e também como criadouro do mosquito aedes-egipitis causador da dengue e de ratos causador da leptospirose, que geralmente estão presentes nas áreas urbanas das grandes cidades e nas proximidades de residências.

     Porém, através da correta armazenagem, descarte e quando estes resíduos são enviados para unidades de reciclagem, estocados, selecionados e processados adequadamente são transformados em matéria prima (composto agregado misto, terra, concreto, pedra e cerâmica), e usados na recuperação de estradas rurais entre outras diversas aplicações.

[image: image8.jpg]



Fig. 05: (Cássio Evandro Lino). Eco ponto para recolha de resíduo de construção civil.

     Uma destas experiências que já vem apresentando sucesso é a recuperação de estradas rurais onde os resíduos de construção civil após serem recolhidos, reciclados e processados, estão sendo aplicados no programa de recuperação de estradas rurais no interior do estado de São Paulo.
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Fig. - 06 - (Cassio Evandro Lino). À direita material pronto para uso estocado no local, a esquerda detalhe do material aplicado e compactado na via.

     O projeto em fase experimental a que tudo indica começou a ser inaugurado no Bairro Ibitiruna zona rural do município de Piracicaba interior do Estado de São Paulo. 

     Neste local, aproximadamente 1.000 m de estrada rural vêm sendo recuperado com este tipo de material, que é o resultado do processamento de resíduo mineral, composto por um tipo de agregado misto de (resto de concreto, pedra, cerâmica, terra e areia), proveniente dos resíduos produzidos no setor de construção civil.
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Fig. - 07 - (Cassio Evandro Lino). Detalhe do pavimento.

     Alem de toda a questão ambiental e de saúde pública envolvida, outra relevante evidencia, é quanto à compactação e a durabilidade do produto, que diminuem os custos com a manutenção (movimento de maquinário e pessoal), sendo assim as estradas rurais estarão em boas condições por longo período.

     Outros fatores importantes a serem destacados estão relacionados com a logística e a economia local, uma vez que a produção agrícola dos produtores locais pode ser escoada com mais rapidez, segurança e qualidade aos centros de distribuição localizados nas áreas urbanas, bem como proporciona a economia de combustível e de manutenção dos veículos dos produtores rurais, pois as estradas estão em boas condições de trafego.

Conclusão

     O poder público deve apoiar propor e implantar programas para a reciclagem de resíduo de construção civil bem como de outros resíduos, prestando assistência técnica treinando as pessoas das cooperativas de material reciclado, criando Eco ponto de coleta de resíduos de construção civil integrando assim todo o sistema.

     Para minimizar o problema do resíduo produzido na construção civil, é preciso organizar, treinar e informar as pessoas envolvidas sobre os prejuízos causados ao meio ambiente, a saúde publica e a própria sociedade, quando esses resíduos são descartados de forma clandestina e criminosa nas margens de rios e em terrenos baldios.

     Tendo todos os envolvidos capacitados e informados, em outra etapa, é preciso organizar um sistema logístico de coleta seletiva eficiente e introduzir as praticas de reciclagem e reaproveitamento do resíduo de construção civil.

     Em cidades de grande porte, a coleta deve ser realizada de forma desconcentrada, com instalações de eco pontos de recolha de resíduo de construção civil em varias regiões periféricas.

     Vale destacar que a concentração dos resíduos de construção civil depositados nos eco pontos, pode deixar a reciclagem mais atrativa (diminuir custos operacionais até a unidade recicladora, de logística e de transporte), que em geral é uma das questões mais importantes e significativas para todo o processo de reciclagem.

     Logística não é somente transporte, centros de distribuição e armazenagem de produtos acabados ou semi-acabados prontos para o consumo ou prontos para entrar na linha de produção.
     Logística também é preocupação ambiental, social e econômica como foi enfatizado durante todo o trabalho.

     O propósito deste trabalho foi mostrar outro lado da logística de vital importância para a sobrevivência das organizações modernas, enfatizando o outro aspecto da logística, que é a logística reversa e suas estratégias de gerenciamento e gestão ambiental, econômica que gera renda e integração social proporcionada pela reciclagem e pelo aproveitamento do que o homem moderno denomina de lixo.

     No que se refere às estratégias na questão ambiental, pode-se destacar que são evidentes os benefícios ambientais com este tipo de técnica de recuperação de estradas rurais com resíduos provenientes da construção civil, entre vários exemplos que foram destacados o mais importante é o aumento da vida útil dos aterros sanitários tendo em vista que este material quando descartado nos aterros e nos lixões toma grande volume.

    No que se refere às estratégias na questão econômica, pode-se destacar que são evidentes os benefícios aos produtores rurais do local bem como a toda a comunidade, uma vez que torna possível o escoamento da produção rural até o centro de distribuição localizado no perímetro urbano, o que permite que os produtos (hortaliças e frutas) em geral produtos perecíveis cheguem com mais rapidez e em segurança, reduzindo assim os custos dos produtos para o consumidor final, e aos produtores rurais, pois com as estradas em boas condições diminuem os gastos com combustível e manutenção de seus veículos.

    No que se refere às estratégias na questão social, pode-se destacar que são evidentes os benefícios, primeiro e mais siguinificativo, diminuem o êxodo rural, fomenta a agricultura familiar, possibilita a geração de renda e emprego direto e indireto, e com as estradas em boas condições melhora a vida de toda a comunidade local.
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